
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

"O estado do Profeta (S.A.A.S) diante do seu Senhor, o Altíssimo seja." 

Louvado seja Deus Senhor do Universo que revelou na surata Al Hijr 

versículo 99: “E adora ao teu Senhor até que te chegue a Hora da certeza.”, 

testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, 

e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz 

e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e 

seus companheiros. 

Vamos falar hoje, se Deus quiser, neste sermão sobre o estado do Profeta 

(S.A.A.S) diante do seu Senhor, o Altíssimo e Sublime. Nosso Mensageiro 

(S.A.A.S) foi o mais devoto entre as pessoas, o mais temeroso entre as 

pessoas em relação ao seu Senhor, antes e depois da sua missão profética. 

Quanto ao seu estado com o seu Senhor antes da sua missão, o Profeta 

(S.A.A.S) costumava se retirar para a caverna de Hira, onde refletia e 

contemplava o universo. Ele tinha a certeza de que havia um único Deus, 

Criador e Provedor deste universo, e que Ele era o único que o governava. 

A esposa do Profeta (S.A.A.S), Aisha (que Deus esteja satisfeito com ela), 

relatou: "O amor pela reclusão foi concedido a ele. Ele costumava ficar em 

reclusão na caverna de Hira, onde costumava adorar (somente a Deus) 

continuamente por muitos dias antes de desejar ver sua família.”. 

Quanto ao seu estado com seu Senhor após a sua missão, o Profeta (S.A.A.S) 

era a pessoa mais dedicada à oração. Sua oração era a fonte de conforto 

para seus olhos, a tranquilidade de sua alma e a paz de seu coração. O 

Profeta (S.A.A.S) disse: "A oração foi feita o deleite para os meus olhos." 

(Al-Mu'jam Al-Saghir de Al-Tabarani). A oração se tornou o remédio para 

suas tristezas, pois ele costumava, quando algo o preocupava, o Profeta 

(S.A.A.S) orava (Sunan Abi Dawood). Ele costumava realizar a oração 

noturna regularmente, como um ato de devoção a Deus e gratidão a Ele, 

em obediência a Seu comando, assim como foi revelado na surata Al Isra 

versículo 79: "E prática, durante a noite, orações voluntárias; talvez assim 

teu Senhor te conceda uma posição louvável.". 



O Profeta Muhammad (S.A.A.S) costumava jejuar regularmente. Ele jejuava 

a ponto de seus companheiros dizerem: "Ele não vai parar de jejuar", e ele 

parava de jejuar a ponto de seus companheiros dizerem: "Ele não vai jejuar 

novamente". Ele também costumava jejuar frequentemente nos dias das 

segundas-feiras e quintas-feiras, além de três dias de cada mês. Nosso 

Profeta (S.A.A.S) costumava dizer: “Nas segundas e quintas-feiras um 

relatório das ações do homem é apresentado; e o quanto desejo que as 

minhas ações relatadas sejam sobre o jejum!”. SUNAN AL -TARMIZI  

Quanto à caridade e à generosidade pelo caminho de Deus, o Profeta 

Muhammad (S.A.A.S) era o mais generoso dos seres humanos e distribuía 

caridade como o vento enviado. Ele doava e não temia a pobreza. 

E quanto ao seu Hajj (S.A.A.S), ele fez apenas uma peregrinação, que foi a 

melhor peregrinação da história. Ele dedicou seu trabalho a Deus Todo-

Poderoso e implorou a seu Senhor, o Todo-Poderoso, que o protegesse da 

ostentação. Anas ibn Malik narrou que: “O Profeta (S.A.A.S) fez o Hajj em 

uma sela velha, usando um manto que valia quatro Dirham ou menos. Então 

ele disse (S.A.A.S): ‘Ó Deus, um Hajj no qual não há ostentação nem 

reputação buscada.”. 

O Profeta (S.A.A.S) costumava recitar o Alcorão, meditá-lo e ser tocado 

pelos versículos ao ouvi-lo. Abdullah ibn Masud (Que Deus esteja satisfeito 

com ele) disse: O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse-me: "Recita o Alcorão 

para mim." Eu disse: "Devo recitá-lo para ti, embora tenha sido revelado 

a ti?" Ele disse: "Gosto de ouvir o Alcorão de outros." Então recitei a Surata 

An-Nisa' até chegar ao versículo 41: "Que será deles, quando 

apresentarmos uma testemunha de cada nação e te designarmos (ó 

Mohammad) testemunha contra eles? "Então ele disse: "Pare!" E eis que 

seus olhos estavam transbordando de lágrimas.”. BUKHARI 

Quanto à menção de Deus Altíssimo, o Profeta Muhammad (S.A.A.S) estava 

constantemente em lembrança e em busca do perdão do seu Senhor, o 

Altíssimo, em todas as circunstâncias e em todos os momentos. Ele 

mencionava seu Senhor durante sua oração em pé, sentado, em momentos 

de alegria e tristeza, enquanto comia, bebia, de manhã e à noite, em 

obediência ao comando de Deus Altíssimo, que mencionou na surata Al 

Araf versículo 205: "E recorda-te do teu Senhor intimamente, com 

humildade e temor, sem manifestação de palavras, ao amanhecer e ao 

entardecer, e não sejas um dos tantos negligentes. ". 



Quanto ao seu medo e temor de seu Senhor e sua contemplação nos sinais 

de Deus no universo, o Profeta (S.A.A.S), ele era a pessoa que mais temia a 

Deus (Soberano e Glorioso), e o mais piedoso: ele (S.A.A.S) costumava 

dizer: "Juro-vos por Deus que sou o que mais teme a Deus e o mais devoto. 

". BUKHARI 

Sobre a sua contemplação, a Senhora Aisha (que Deus esteja satisfeito com 

ela) diz: "Certa noite Ele (S.A.A.S) se levantou, fez a ablução (wudu) e 

rezou. Ele não parou de chorar até que o chão ao seu redor ficou molhado, 

até quando Bilal veio alertar o Profeta (S.A.A.S) para a oração do (Fajr), ele 

disse: “Ó Mensageiro de Deus, por que fazes isso, sendo que Deus te tem 

perdoadas as faltas, passadas e futuras?” Ele disse: “Ainda assim, não teria 

eu de ser um servo agradecido?”  Foi revelado a mim esta noite um 

versículo, ai daquele que o recita sem refletir sobre ele. (Na criação dos 

céus e da terra e na alternância do dia e da noite há sinais para os sensatos. 

Surata Al Imran versículo 190). 

Rogamos a Deus o Altíssimo que conceda paz e as bênçãos ao nosso mestre 

e Mensageiro, a toda sua família, e seus companheiros até o dia do juízo 

final. 

 

Escrito por sua Eminência Sheikh Saber Mahmoud Abdel Mawla, enviado 

do Ministério Egipcio do Awqaf ao Brasil. 

 


